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E D I T O R I A L

A ALCAXAA ALCAXA
M A R Ç O  2 0 1 0

Ú LT I M A S

APRIMEIRA saiu em Dezembro de 2004. Depois de algum estudo, suficien-
te entusiasmo, mas sempre muito trabalho, a nossa representativa e desejada
Revista: A “ALCAXA” assentou praça nesta gloriosa ARMADA. Cumprindo

galhardamente todos os necessários tirocínios a que a censura pública nos sujeita.
Seu característico nome foi devidamente fundamentado e aceite com orgulho

porque a história suportava as realidades das vidas dos heróis navais inspiradores. 
A PRIMEIRA assumiu compromissos, filosofias, programáticos e honras.

Nunca se deixou desviar dessas linhas idealizadas: Escrevemos na altura, que os
valores inalteráveis a divulgar e a defender seriam a Pátria e os seus símbolos, a
honra da ARMADA e a dignidade da classe.

Temos hoje a consciência do dever cumprido, esse denodo não nos envaidece
porque assentou no empenho de alguns pela dignidade de todos. Outros houveram,
que foram punidos disciplinarmente, na defesa do legal direito à existência como
classe organizada sem subserviências hierárquicas. Não vergaram ou vergarão.

Nossos comportamentos expressos em acções, fora e dentro da estrutura mili-
tar, engrandeceram e engrandecem todos os dias, um pouco mais, a ARMADA, a
Nação e os seus Símbolos. Para além desta importante vertente norteada pela
“ALCAXA”, igualmente não se descorou a informação sobre a legislação militar,
as condições de vida nas unidades, o estado psíquico dos marinheiros de base, o
excelente relacionamento com as outras associações militares de classe, o apelo
permanente à unidade consciente, assim como à disciplina e aprumo, como condi-
ção primeira da exigência ao respeito individual e comum. 

Nunca recusamos artigos de opinião ou histórias inspiradas nos retalhos das
vidas dos marinheiros. Relevamos de forma privilegiada os nossos combatentes
pela liberdade democrática e os seus feitos. 

Na imagem esteve um elo essencial da ligação entre a “ALCAXA” e os seus
leitores. Mais do que isso até: A verdade difícil de desmentir.

Pela vez primeira, na longa e prestigiante história da ARMADA a classe dos
Praças conseguiu a pulso e a remos formar uma associação para defesa e respeito
dos seus profissionais e aspirantes. A nossa “ALCAXA” foi mais um marco da
capacidade e responsabilidade dos dirigentes da Associação, em cada momento.

Durou a Revista, o que durou a vida da associação, como Associação de Praças
da Armada – A.P.A. – Guardaremos da nossa Revista a mais grata e bela recordação. 

Eu, a quem foi dado o honroso privilégio, como associado nº 1, para escrever
os objectivos da existência, anunciados em, A PRIMEIRA e prestar contas em, A
ÚLTIMA. Arquivarei como símbolo muito nosso, todos os seus exemplares.

Crescemos, somos mais fortes: A partir de 1 de Janeiro de 2010, somos a
Associação de Praças – A.P. – E esta sigla representa os três ramos das Forças
Armada: Marinha, Exército e Força Aérea.

No espaço deixado pela “ALCAXA”, vem a caminho outra Revista. É nosso
dever contribuir para que Ela seja estampa da nossa cultura e imagem, a voz da
dignidade, dos valores intrínsecos da condição militar. Seja qual for, o seu futuro
nome.��

GERALDO LOURENÇO

A
Última

SÓCIO N.º  1

NOVA DESIGNAÇÃO
DA FUTURA REVISTA

No processo de reestruturação com
vista à adaptação das diversas situa-
ções à nova estrutura representativa, na
defesa dos direitos das Praças das
Forças Armadas, também a actual
revista necessita de ser enquadrada
com essa realidade. Novo grafismo,
conteúdos e sobretudo o seu futuro
nome, são objectivos a concretizar.

Nesse sentido apelamos à partici-
pação de todos os associados a contri-
buírem com a vossa sugestão para o
futuro nome da nossa revista. 

As propostas deverão ser enviadas
para a sede da associação, via CTT, fax
ou e-mail, com identificação do Nº
sócio, NIM, Posto e Nome, até ao dia
31 de Março. 

Posteriormente, será constituída
uma comissão que procederá à escolha
de três nomes, que serão colocados a
votação em moldes idênticos aos da
votação dos logótipos.

NOVO SITE
Esta é uma aspiração de algum

tempo, não que o actual site, não tenha
cumprido de forma irrepreensível o seu
objectivo. O ano passado procedemos
ao levantamento da estrutura que
melhor servisse o associado, já apoiada
na futura realidade que é a inserção das
praças do Exército e da Força Aérea. É
uma mudança preconizada pela neces-
sidade de adaptar as novas realidades
tecnológicas, de modo a privilegiar
uma maior proximidade com os asso-
ciados. Será uma estrutura enorme, que
terá uma área restrita aos sócios, um
fórum de discussão, a possibilidade de
actualização on-line dos dados pes-
soais, um vasto conjunto de informa-
ção privilegiada, com conteúdos espe-
cíficos e um canal de notícias RSS,
para além de newsletters temáticas e de
uma área de bolsa de emprego. O novo
site já está neste momento em constru-
ção e a ser carregado de conteúdos.
Pensamos que até final de Abril estará
pronto e será concerteza um bom con-
tributo para o reforço da unidade da
classe.��


